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Ementa Estudo crítico das diferentes abordagens teóricas e metodológicas no campo da história da arte e da

estética buscando aprofundar as questões conceituais envolvidas na pesquisa em artes. Reflexão sobre o fazer

artístico, problematizando-se sua inscrição na contemporaneidade. A arte como fenômeno social: cultura e

produção de sentido. A materialidade do discurso artístico.

Créditos 3 Hora Teórica 45 Hora Prática 0 Hora Laboratório 0
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Docentes

Christiane Wagner

Critério de Avaliação

É indispensável que se pense na convergência entre a teoria e a prática e na experiência em Pesquisa,

Desenvolvimento e Inovação (P&D&I), e nas observações relacionadas a seguir, visando a produção de um

artigo ou capítulo de aproximadamente 15 páginas, incluindo a referência bibliográfica (normas ABNT).
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Conteúdo

1. Mimesis e Catharsis 2. Processo de autonomia da arte e da estética 3. Immanuel Kant 3.1. Estética

transcendental 3.2. Crítica da faculdade do juízo 3.3. O belo artístico e o belo natural 3.4. O sublime 4. O

Idealismo Alemão 5. Hegel e a questão do fim da arte 6. Schopenhauer e Nietzsche 7. Arte moderna 8. Walter

Benjamin, o conceito de Aura 9. Theodor Adorno, Teoria Estética 10. Clement Greenberg 11. Reflexões

estéticas e o sentido da arte para uma história 11. 1. Aby Warburg e Erwin Panofsky 12. Arte Contemporânea

13. Linguagens da arte (estética analítica)

Metodologia

Análise das artes visuais, como referência para aula expositiva, que estabelecem uma relação com a bibliografia

sobre estética e teorias das artes. As aulas são teóricas, visando o exercício crítico e a compreensão das

reflexões estéticas e das teorias das artes. Dessa forma, por meio de exemplos, a didática compreende um

processo pelo qual se permite entender a influência da produção cultural na configuração da imagem e a

importância da experiência estética contemporânea. No tocante aos estudos de teorias da arte aqui assinalados,

observe-se a importância da ausência cronológica para reflexão sobre a arte e, também, o sentido cronológico

no progresso do pensamento filosófico. O que, aos objetivos da disciplina, permite que se vá ao encontro das

interpretações da teoria do Belo e da mimesis e, portanto, das longas discussões da tradição filosófica de Platão

e Aristóteles, que se renovaram e encontraram referências na contemporaneidade. Resultando desse apoio

teórico, a base para as teorias de Immanuel Kant a respeito da questão do juízo estético. Do qual, como noção

básica, permite entender o sentido fundamental para a reflexão sobre o mundo e o sentido das coisas, sobretudo

para a estética que é a noção de beleza e arte. Veja-se, contudo, a arte em seus limites de expressão do

absoluto que deixa de existir e cede sua função somente à filosofia – a filosofia da arte –, para a reflexão do

papel da arte na história social. Além disso, há que se observar a importância da filosofia de Hegel, da arte em

seu contexto sócio-histórico como o espaço de realização e liberdade.



Observação
Será estudada a estética não só em seu percurso de desenvolvimento ou após seu surgimento, mas durante e

posteriormente às circunstâncias abrangentes que possibilitam a existência desse espaço. Portanto, no

presente, para a reflexão sobre a imaginação, a técnica e a arte, propõe-se com esta disciplina um espaço

aberto para a reflexão e discussão estética. De qualquer forma, as denominações anteriormente citadas, que

abrangem a reflexão sobre a arte, deverão ser exaustivamente discutidas, tendo como base a bibliografia

sugerida.


